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RESUMO 
 
As infecções por parasitas gastrintestinais correspondem a um dos principais problemas encontrados no rebanho bovino. 
O presente trabalho avaliou a capacidade de alguns antiparasitários, analisando o ganho de peso e a eficácia dos anti-
helmínticos por meio da técnica de contagem de ovos por grama de fezes (OPG). Foram utilizados 40 bovinos da raça 
Brangus. Os animais utilizados no experimento eram fêmeas, entre 10 e 12 meses de idade, mantidas em regime de 
pasto, as quais foram divididas em dois grupos de vinte animais cada; no grupo 1, o tratamento foi composto por 
ivermectina 3,5% associada com fluazurol, neocidol B40 e thiazolina, e no grupo 2 foi utilizado o protocolo de 
tratamento de rotina da propriedade constituído de ivermectina 3,16% associada com cipermetrina. Colheitas de 
amostras de sangue, soro, fezes e a pesagem dos animais foram realizadas no dia zero e aos 90 e 120 dias. Após as 
colheitas foram realizados os eritrogramas, as determinações de albumina e proteínas totais e o OPG. Os tratamentos 
com antiparasitários foram administrados no dia zero e aos 90 dias. A contagem de ovos nas fezes (OPG) sofreu uma 
diminuição devido à aplicação de antiparasitários resultando no aumento das médias de peso, hemograma, proteínas 
totais e albumina dos bovinos de ambos os grupos. Concluiu-se que os dois protocolos de tratamento antiparasitário 
foram eficientes, o controle da carga parasitária permitiu tanto a diminuição da contagem de ovos por grama de fezes 
(O.P.G.) como o aumento do ganho de peso e a elevação dos valores hematológicos destes bovinos. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Bovinos. Anti-helmínticos. OPG. Hemograma. Ganho de peso. 
 
 
SUMARY 
 
Gastrointestinal parasite infections correspond to one of the main problems found in bovine herds. This study evaluated 
the capacity of some antiparasitic drugs, analyzing weight gain and the their effectiveness through the assessment of 
eggs per gram of feces (EPG). Forty female Brangus, age ranging from 10 to 12 months, and maintained on pasture, 
were divided in two groups of twenty animals each. Group 1 was treated with 3.5% Ivermectin associated with 
fluazurol, neocidol B40 and thiazoline, whereas in group 2 3.16% ivermectin was associated with cypermetrine. Blood, 
serum, and feces were collected, and animals were weighed at days 0, 90, and 120. Red blood cell counts, albumin and 
total protein determination, and EPG were accomplished. Antiparasitics were administered at day zero and 90. The fecal 
egg count (EPG) decreased owing to the use of antiparasitics, therefore resulting in increases of the means of weight, 
blood count, total protein and albumin in bovines of both groups. It was concluded that both antiparasitic protocols were 
efficient, the controlling of the parasitic load allowed the egg count per gram of feces (EPG) to decrease, as well as the 
increase in weight gain and hematological values of these animals.  
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INTRODUÇÃO 
 

As infecções por nematódeos gastrintestinais em 
bovinos, quando maciças, podem causar a morte dos 
animais. A maior conseqüência do parasitismo é a 
morbidade, caráter crônico da infecção que tem como 
principal resultado o baixo índice de crescimento dos 
animais e o retardo na idade de abate (PINHEIRO et 
al., 1999, NICOLAU et al., 2001).  

Segundo Eysker & Ploeger (2000), mundialmente 
os parasitas correspondem a uma importante causa na 
queda da produção de ruminantes. Essa diminuição 
inclui efeitos diretos e sinais clínicos severos, como 
anemia associada a edema, diarréia e anorexia. Esses 
sinais podem facilmente resultar em baixo desempenho 
de todo o rebanho e até mesmo mortalidade, 
principalmente em animais jovens; e mais importantes 
são as perdas no ganho de peso (PLOEGER et al., 
1990, PLOEGER & KLOOSTERMAN, 1993), a 
diminuição na produção de leite (GROSS et al., 1999) 
e a diminuição da fertilidade (OSAER et al., 1999). 

Os nematódeos geralmente apresentam distribuição 
agregada, seguindo o padrão de distribuição binomial 
negativa, ou seja, a maioria dos hospedeiros alberga 
poucos parasitas, enquanto um número relativamente 
pequeno de hospedeiros concentra a maioria dos 
parasitas (SRÉTER et al., 1994; STEAR & MURRAY, 
1994). Esses animais são a principal fonte de 
contaminação ambiental com estádios de vida livre dos 
parasitas e, freqüentemente, são menos produtivos que 
os demais (NICOLAU et al., 2001).  

Para Rebhun et al. (1995), o parasitismo por 
nematódeos gastrintestinais é patogênico devido a sua 
capacidade de hematofagia, podendo provocar grave 
anemia e hipoproteinemia caracterizada pela 
hipoalbuminemia, que correspondem às maiores 
anormalidades detectadas no eritrograma do animal 
parasitado. Com relação ao leucograma, esses autores 
identificam a eosinofilia como a alteração principal. 

O controle de helmintos parasitas em animais 
domésticos baseia-se amplamente no uso de anti-
helmínticos. Embora os anti-helmínticos sejam 
utilizados em todas as espécies domésticas, o maior 
mercado é certamente o de ruminantes, sobretudo 
bovinos, no qual são gastos milhões de dólares 
anualmente numa tentativa de reduzir os efeitos do 
parasitismo (URQUHART et al., 1998). Diferentes 
formas de tratamentos com antiparasitários podem 
determinar respostas inadequadas no controle das 
parasitoses gastrintestinais. 

Estas alterações hematológicas freqüentemente 
classificadas como anemia normocítica normocrômica 
ocorrem devido à atividade sugadora de sangue do 
parasita. A perda de componentes sangüíneos, 
hemácias e proteínas plasmáticas inicia-se com as L4 e 
como conseqüência os bovinos infectados apresentam 
anemia e hipoproteinemia antes do encontro de ovos do 
parasita nas fezes (ABBOTT et al., 1984, JAIN, 1993, 
LOPES, 1996). 

A perda de componentes sangüíneos, hemácias e 
proteínas plasmáticas inicia-se com as L4 e como 
conseqüência os bovinos infectados apresentam anemia 
e hipoproteinemia antes do encontro de ovos do 

parasita nas fezes. Considera-se como causas 
acessórias para o aparecimento do quadro anêmico a 
hemólise intravascular e a depressão da atividade 
eritropoiética da medula óssea (ABBOTT et al;1984, 
JAIN, 1993, LOPES, 1996). 

Segundo autores como Shoo & Wiseman (1986), a 
determinação da hemoglobina sangüínea é o melhor e 
mais sensível método para identificar o grau de 
alteração hematológica e o estágio inicial da infecção 
pelo Haemonchus sp. 

Albers (1983), estudando ovinos infectados pelo 
Haemonchus contortus, fez uma correlação entre perda 
sangüínea, diminuição do volume globular, eliminação 
de ovos nas fezes e deficiência do ferro sérico, 
classificando este último como indicador da exaustão 
da medula óssea. 

Segundo Jain (1993), a eosinofilia nas haemoncoses 
é uma reação que ocorre quando se desenvolve o 
estado alérgico, a proteína ou o produto de secreção do 
parasita são liberados para o organismo. Os helmintos 
constituem-se em potentes indutores da resposta dos 
anticorpos IgE. A eosinofilia sangüínea é proporcional 
ao grau de estimulação antigênica pelo parasita. 

Aproximadamente duas semanas após a infecção 
parasitária, as alterações hematológicas tornam-se 
evidentes. Durante as semanas seguintes, o volume 
globular estabiliza-se em um nível baixo, apenas à 
custa da resposta da medula óssea, entretanto devido às 
perdas orgânicas de ferro e proteínas, associadas a 
inapetência e deficiência na absorção dos alimentos, a 
medula óssea sofre exaustão (URQUHART et al., 
1998). 

Gennari et al.(1995) concluíram que o volume 
globular dos bovinos parasitados por Haemonchus sp.  
diminuiu após a infecção e que todos os animais 
infectados apresentaram hipoproteinemia e 
hipoalbuminemia. 

O diagnóstico do parasitismo por nematódeos 
gastrintestinais pode ser confirmado pelo exame de 
fezes para a detecção e contagem de ovos de 
nematódeos ou pela determinação de níveis séricos de 
gastrina, níveis séricos de pepsinogênio ou níveis 
séricos de anticorpos específicos dos parasitas, sendo 
parâmetros que podem ser usados para mensurar o 
nível de infecção (BERGHEN et al., 1993).  

A contagem de ovos dos parasitas (O.P.G.) é 
considerada eficiente para estimar a carga parasitária 
de bovinos (NICOLAU et al., 2001), sendo uma 
técnica muito usada, porque é eficiente, rápida, não 
requer equipamentos laboratoriais sofisticados e é 
economicamente viável (VERCRUYSSE & 
CLAEREBOUT, 2001). 

Animais que sofrem parasitismo por nematódeos 
gastrintestinais podem eliminar nas pastagens diversas 
centenas a milhares de ovos por grama de fezes 
(HILDERSON et al.,1992). 

Em nosso país, os bovinos são criados em regime 
de pasto, aumentando a possibilidade da contaminação 
por parasitas gastrintestinais, e para manter a 
produtividade, os animais necessitam receber anti-
helmínticos, que, segundo Rew (1999), servem para 
tratar e/ou prevenir perdas, mas se não baseados na 
epidemiologia do parasita podem ser ineficazes, 
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antieconômicos e potencialmente prejudiciais 
(CHARLES & FURLONG, 1996). 

Melhora na aparência geral do rebanho e ganho de 
peso dos animais em crescimento foram observados 
pela maioria dos fazendeiros após a desverminação. 
Devido à desverminação, benefícios como aumento no 
desempenho têm sido demonstrados (CHARLES & 
FURLONG, 1996). 

O parasitismo diminui a ingestão e o 
aproveitamento do alimento, a expectativa de ganho de 
peso, o potencial reprodutivo e de lactação, portanto o 
desenvolvimento geral do rebanho (CHARLES & 
FURLONG, 1996). O controle dos nematódeos 
gastrintestinais tem sido associado a significantes 
benefícios econômicos relacionados ao ganho de peso 
(SANSON et al., 2003). 

A presente pesquisa teve por objetivo avaliar o 
efeito de dois tratamentos contra parasitas 
gastrintestinais de bovinos; o primeiro grupo, formado 
por vinte bovinos fêmeas da Raça Brangus, entre 10 e 
12 meses de idade, recebeu o tratamento sugerido dos 
seguintes produtos ivermectina 3,5% associada com 
fluazurol, neocidol B40 e thiazolina, e o segundo grupo 
, formado por vinte bovinos fêmeas da Raça Brangus, 
entre 10 e 12 meses de idade, recebeu o tratamento 
com ivermectina 3,16% associada com cipermetrina. 

Foram avaliados os efeitos de diferentes 
tratamentos antiparasitários sobre o ganho de peso, a 
contagem de ovos por grama de fezes, o hemograma 
completo e a concentração sérica das proteínas totais e 
da albumina. 

 
MATERIAIS E MÉTODOS 

 
Durante o experimento, os dois grupos de bezerra, 

foram criados separados, sob manejo extensivo em 
pastagem de Brachiaria brizantha, e consumiram sal 
mineral e água “ad libitum”. A colheita de fezes, para 
determinação do OPG, foi realizada no dia um (início 
do experimento), momento um (M1), aos 90 dias, 
momento dois (M2), e aos 120 dias, momento três 
(M3), e a de sangue, para determinação hemograma 
completo e dosagens séricas de proteínas totais, 
albumina, foi realizada no dia um (início do 
experimento), momento um (M1), aos 90 dias, 
momento dois (M2), e aos 120 dias, momento três 
(M3). Já os tratamentos com antiparasitários foram 
feitos logo após as colheitas de sangue e fezes, no M1 
(início do experimento) e 90 dias após, M2. 

Os animais foram pesados; as amostras de fezes 
foram colhidas diretamente do reto, com auxílio de 
uma luva plástica, em seguida realizou-se o OPG pela 
técnica de flutuação fecal por meio do método de 
GORDON & WHITLOCK (1939) modificado.   

Para colheita do sangue, foi puncionada a veia 
jugular utilizando agulha e seringa sistema Vacutainer, 
sendo coletados 5 mL em tubo contendo EDTA para 
realização de hemograma completo e 10 mL em tubo 
sem anticoagulante, para obtenção do soro, que foi 
mantido à temperatura de menos 20°C, para a 
determinação da concentração sérica das proteínas 
totais e albumina pelo método do Kit LABEST. 

 

RESULTADOS e DISCUSSÃO 
Os resultados são demonstrados nas Tabelas 1, 2, 3, 

4, 5 e 6 e Figuras 1, 2, 3, 4, 5, 6 e 7. 
 

Eritrograma 
Os valores do eritrograma nos dois grupos 

experimentais, obtidos durante o experimento (Tabela 
1 e 2 e Figuras 1, 2 e 3), para os bovinos fêmeas da 
raça Brangus, demonstraram o aumento do número de 
hemácias, da concentração de hemoglobina e do 
volume globular, sendo a diferença significativa 
(p<0,05) entre os momentos M 1 e M 2. Segundo os 
valores normais sugeridos por JAIN (1993), os animais 
não apresentaram anemia em nenhum momento do 
experimento; o número de hemácias, a concentração de 
hemoglobina e o volume globular sofreram um 
aumento em seus valores após o tratamento 
antiparasitário, e isso ocorreu devido ao fato de ter 
cessado a atividade hematofágica e espoliativa de 
alguns nematódeos gastrintestinais, permitindo uma 
recuperação da medula óssea (LOPES, 1996). 
Concorda-se, portanto, com as observações de ABBOT 
et al. (1984), que trabalharam, respectivamente, com H. 

placei em bovinos e H. contortus em ovinos. Estes 
dados também estão de acordo com Shoo & Wiseman 
(1986), pois a diminuição da concentração  de 
hemoglobina sangüínea apresentou-se como um 
elemento sensível para a identificação do estágio inicial 
da haemoncose. Assim como as alterações no 
hematócrito confirmaram as observações de Santos 
Filho (1994) para a haemoncose bovina severa e de 
Gennari et al. (1995) para a haemoncose bovina leve. 
 
Leucograma 

Os valores do leucograma nos dois grupos 
experimentais obtidos durante o experimento (Tabela 1 
e 2) para os bovinos fêmeas da raça Brangus 
demonstraram o aumento do número total de 
leucócitos, sendo a diferença significativa (p<0,05) 
entre os momentos M 1 e M 2. Porém, em todos os 
momentos, a contagem do número total de leucócitos 
estava acima dos valores normais sugeridos por Jain 
(1993). 

A contagem de neutrófilos segmentados nos dois 
grupos experimentais (Tabela 1 e 2) se apresentou 
dentro dos valores considerados normais e não 
apresentou diferença significativa durante o período do 
experimento. 

Os bovinos fêmeas da raça Brangus demonstraram 
aumento do número de linfócitos (Tabela 1 e 2), com 
diferença significativa (p<0,05) entre os momentos M 
2 e M 3 estando seus valores dentro da normalidade em 
todo período de observação. 

A contagem de monócitos nos dois grupos 
experimentais (Tabela 1 e 2) apresentou uma 
diminuição dos valores e esta diferença foi significativa 
(p<0,05) entre os momentos M 1, M 2 e M 3 e dentro 
dos valores normais sugeridos por Jain (1993). 

Observou-se que ocorreu um aumento no número 
de eosinófilos nos dois grupos experimentais (Tabela 1 
e 2) durante o período de observação, e a diferença foi 
significativa (p<0,05) entre os momentos M1 e M2; os 
valores se apresentaram dentro da normalidade. 
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Os bovinos fêmeas da raça Brangus demonstraram 
diminuição do número de linfócitos nos dois grupos 
experimentais (Tabela 1 e 2), com diferença 
significativa (p<0,05) entre os momentos M 2 e M 3, 
estando seus valores dentro da normalidade em todo 
período de observação. 

A contagem do número de plaquetas obtidas 
durante o experimento (Tabela 1 e 2) revelou um 
aumento com diferença significativa (p<0,05) entre os 
momentos M1 e M3, sendo os valores obtidos 
considerados normais, segundo Jain (1993). 
 
Concentração das Proteínas Totais e Albumina 

Os valores das proteínas séricas obtidas durante o 
experimento (Tabela 3 e 4 e Figuras 4 e 5) para os 
bovinos fêmeas da raça Brangus demonstraram o 
aumento dos valores de concentração de proteínas 
totais e albumina, com diferença significativa (p<0,05) 
entre os momentos M 1 e M 2; os valores se encontram 
abaixo do valor normal sugerido por Kaneko (1997) 
para bovinos adultos. Devido à recuperação do estado 
geral do animal pelo cessamento da espoliação, 
percebe-se diminuição das perdas protéicas provocadas 
pelo parasitismo gastrintestinal. 
 
Contagem de Ovos nas Fezes (O.P.G.) 

A avaliação dos resultados ao longo do período de 
observação nos dois grupos de bovinos da contagem de 
ovos nas fezes (Tabelas 5 e Figura 6) permitiu observar 
que ocorreu redução do O.P.G., sendo a diferença 

significativa (p<0,05) entre o momento um (M 1) e o 
momento dois (M 2). Segundo a classificação de Ueno 
e Gonçalves (1994), os valores de O.P.G. para os 
bovinos fêmeas da raça Brangus indicam o 
estabelecimento de uma infecção leve a moderada, com 
os valores acima do considerado normal durante o M1, 
o que não foi verificado nas observações seguintes, 
pois se encontraram dentro da faixa de normalidade, 
evidenciando que os dois tratamentos foram eficientes 
para redução do OPG. 
 
Ganho de peso 

Observou-se ganho do peso nos dois grupos 
experimentais (Tabela 6 e Figura 7) ao longo do 
período de observação, sendo a diferença significativa 
estatisticamente (p<0,05). Ueno e Gonçalves (1994) 
afirmaram que animais bem nutridos, ainda que 
portadores de helmintos em número relativamente 
grande, geralmente não apresentam sintomas clínicos, 
o mais importante é a perda no ganho de peso 
(PLOEGER et al., 1990; PLOEGER & 
KLOOSTERMAN, 1993). 

A curva de crescimento ponderal apresentou-se 
eficiente, e o ganho de peso satisfatório após a 
desverminação dos bovinos, o que confirma as 
observações de Sanson et al. (2003), que demonstraram 
que o controle dos nematódeos gastrintestinais está 
associado a significantes benefícios econômicos 
relacionados ao ganho de peso. 

 
 
 
Tabela 1- Valores das médias e do desvio padrão referentes aos hemogramas dos bovinos fêmeas da raça Brangus nos 
momentos um (M1), dois (M2) e três (M3) dos animais do grupo um (G1):  

 M 0 M 2 M 3 
 Média Desv.Pad. Média Desv.Pad. Média Desv.Pad. 

Hemácias 8,00 1,17 8,76 0,76 8,62 0,76 
Hb 11,11 2,01 12,49 1,25 12,62 1,35 
VG 32,19 5,71 37,54 4,09 36,09 3,90 
VCM 40,17 3,41 42,92 3,62 41,93 3,58 
CHCM 34,52 0,71 33,33 0,68 34,99 0,58 
Leucócitos 11,04 2,05 14,01 1,69 13,98 2,55 
Bastonetes 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 
Segmentados 18,85 4,72 18,92 6,91 20,90 7,61 
Linfócitos 72,10 5,61 69,38 5,29 72,63 7,63 
Monócitos 6,85 1,66 5,53 1,95 3,96 1,92 
Eosinófilos 1,70 1,81 5,86 6,37 2,23 2,65 
Basófilos 0,35 0,49 0,32 0,22 0,26 0,21 
Plaquetas 481,20 219,95 477,55 156,43 608,15 183,04 
RDW 26,22 2,27 25,13 1,93 24,92 1,86 
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Tabela 2- Valores das médias e do desvio padrão referentes aos hemogramas dos bovinos fêmeas da raça Brangus nos 
momentos um (M1), dois (M2) e três (M3) dos animais do grupo dois (G2):  

 M 1 M 2 M 3 
 Média Desv.Pad. Média Desv.Pad. Média Desv.Pad. 

Hemácias 7,77 1,05 8,36 0,97 8,33 0,83 
Hb 10,88 1,29 11,98 1,24 11,95 1,15 
VG 31,60 3,92 35,72 3,93 34,24 3,37 
VCM 40,87 4,15 42,89 3,64 41,27 3,64 
CHCM 34,60 0,97 33,56 0,70 34,88 0,77 
Leucócitos 12,22 2,43 15,08 2,52 15,09 2,92 
Bastonetes 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 
Segmentados 18,75 6,96 21,56 9,39 19,99 6,60 
Linfócitos 71,95 7,57 68,19 8,22 73,49 7,09 
Monócitos 7,10 1,17 6,02 1,26 4,70 2,33 
Eosinófilos 1,45 2,06 3,78 2,71 1,46 1,63 
Basófilos 0,75 0,44 0,45 0,21 0,35 0,16 
Plaquetas 437,35 153,35 393,35 137,38 607,85 180,68 
RDW 27,36 2,06 25,15 1,98 24,35 1,37 

 
Tabela 3- Valores das médias e do desvio padrão referentes a proteína total dos bovinos fêmeas da raça Brangus nos 
momentos um (M1), dois (M2) e três (M3) dos animais dos grupos um (G1) e dois (G2):  

 M1 M2 M3 

 Média 
Desv. 
Pad. 

Média 
Desv. 
Pad. 

Média 
Desv. 
Pad. 

G1 5,9 1 6,2 0,8 6,6 1 

G2 6,6 0,8 6,8 0,6 6,7 0,9 

 
Tabela 4. Valores das médias e do desvio padrão referentes à albumina sérica (g/dl) dos bovinos fêmeas da raça 
Brangus nos momentos um (M1), dois (M2) e três (M3) dos animais dos grupos um (G1) e dois (G2): 

 M1 M2 M3 

 Média 
Desv. 
Pad. 

Média 
Desv. 
Pad. 

Média 
Desv. 
Pad. 

G1 2,8 0,5 3,1 0,5 3,2 0,5 

G2 3 0,5 2,9 0,4 2,9 0,5 

 
Tabela 5. Médias e desvio padrão das contagens de ovos por grama de fezes (OPG) nos momentos um (M1), dois (M2) 
e três (M3) dos bovinos fêmeas da raça Brangus dos grupos um (G1) e dois (G2 ). 

 M1 M2 M3 

  
Média 

Desv. 
Pad. 

Média 
Desv. 
Pad. 

Média 
Desv. 
Pad. 

G1 162,5 324,8 160 249 57,5 121,69 

G2 372,5 342,77 132,5 101,66 27,5 37,96 

 
Tabela 6. Médias e desvio padrão dos pesos dos bovinos (Kg) nos momentos um (M1), dois (M2) e três (M3) dos 
bovinos fêmeas da raça Brangus dos grupos um (G1) e dois (G2): 

 M1 M2 M3 

 
Média 

Desv. 
Pad. 

Média 
Desv. 
Pad. 

Média 
Desv. 
Pad. 

G1 238,25 25,01 291,55 27,43 315,9 27,37 

G2 238,75 21,21 285,25 22,01 317,6 23,75 
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Figura 1- Valores médios do número de hemácias (milhões) nos momentos um (M1), dois (M2) e três (M3) dos 
bovinos fêmeas da raça Brangus do grupo um (G1) e do grupo dois (G2). 
 
 
 

 
Figura 2- Valores médios de hemoglobina (g/dL) nos momentos um (M1), dois (M2) e três (M3) dos bovinos fêmeas 
da raça Brangus do grupo um (G1) e do grupo dois (G2). 

 
 

 
Figura 3- Valores médios de volume globular (%) nos momentos um (M1), dois (M2) e três (M3) dos bovinos fêmeas 
da raça Brangus do grupo um (G1) e do grupo dois (G2). 
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Figura 4- Valores médios do número de proteína total (g/dL) nos momentos um (M1), dois (M2) e três (M3) dos 
bovinos fêmeas da raça Brangus  do grupo um (G1) e do grupo dois (G2). 
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Figura 5- Valores médios de albumina sérica (g/dL) nos momentos um (M1), dois (M2) e três (M3) dos bovinos 
fêmeas da raça Brangus do grupo um (G1) e do grupo dois (G2). 
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Figura 6- Valores médios das contagens de ovos por grama de fezes (OPG), nos momentos um (M1), dois (M2) e três 
(M3) dos bovinos fêmeas da raça Brangus do grupo um (G1) e do grupo dois(G2). 
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Figura 7- Valores médios dos pesos em quilogramas nos momentos um (M1), dois (M2), e três 
(M3) dos bovinos fêmeas da raça Brangus do grupo um (G1) e do grupo dois (G2): 

 
 

CONCLUSÕES 
 
-Os dois protocolos de tratamento antiparasitário foram 
eficientes. 
-O controle da carga parasitária permitiu: 
1. Aumento dos valores hematológicos dos bovinos 
fêmeas da raça Brangus.  
2. Diminuição da contagem de ovos por grama de fezes 
(O.P.G.). 
3. Aumento do ganho de peso 
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